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CONSORCIAÇAO SERINGUEIRA x PIMENTA-Da-REINO
RESULTADOS DOS TRtS PRIMEIROS ANOS

T'>~ • .~ 1~emary Moraes Ferrelra Ví.eqas
RESUMO: são apresentados os resultados
preliminares de um experimento de consor
ciação da seringueira com a pimenta-do=
reino, instalado em 1977, na Ilha do Mos
queiro, Belém,Pará, em área de Latossolo
Amarelo, textura média, objetivando estu
dar num seringal, estabelecido em linhas
duplas, o número ótimo de linhas de pi-
menteiras que podem ser implantadas en-
trelinhas de seringueira, a distância ó
tima entre as duas culturas, bem como a
incidência de doenças em comparação com
o cultivo sem consorciação. Desta forma,
estão sendo testados os fatores: número
de linhas de pimenteira e afastamento dE
linhas de pimenteira para as linhas de
seringueira, segundo um arranjo fatorial
3 x 5 em delineamento de blocos ao acaso,
com três repetições. Até essa fase do ex
perimento, o afastamento de 2,5 m das Ir
nhas de seringueira para as linhas de pi
menteira ofereceu as melhores condições
para as duas culturas. Não foram observa
das doenças em estado epidêmico. As ta=
xas de aumento anual de circunferência
do caule da seringueira permitem esperar
uma possível diminuição no período de i
maturidade.

INTRODUÇAO
A tecnologia usada nos pequenos e médios-------

1 Eng9 Agr9, Pesquisadorado CNPSe, Convênio EMBRAPA-
FCAP. Cx. Postal 917,66000 - Eelérn,Pará, Brasil.
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plantios faz com que a seringueira tenha um lon
go período de imaturidade, e os agricultores re
lutam, deste modo, a plantar seringueiras, sem
que neste longo período possam ter outra fonte
de renda.

A consorciação surge corno solução ideal
nos cultivos de ciclo longo, para aumentar e man
ter esse interesse, na medida em que se promove
um melhor uso possível do solo, na tentativa de
copiar o que ocor.re na natureza, em vez de ape-
nas maximizar o rendimento de uma espécie.

Em Tomé-Açu, no Estado do Pará, consorci~
ção envolvendo seringueira e pimenta-do-reino tem
sido excelente, onde aos quatros anos de idade
as seringueiras atingem 40 cm de circunferência,
apresentando ótimo aspecto vegetativo, e as pi-
menteiras têm sua vida prolongada pelo efeito do
sornbreamento e pela diminuição da incidencia de
doença.

Em experimento desenvolvido em Yangambi,
com idade de três anos, comparou-se o crescimen-
to das seringuelras sem consórcio e seringueiras
cultivadas com cafeeiro intercalado, não havendo
diferença quanto ao crescimento das seringueiras
nas duas situações; mas para um agricultor que
nao dispunha de um capital elevado, a cultura do
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cafeeiro deu, apos dois ou três anos de planta-
ção, apreciáveis lucros que lhe permitiram espe-
rar a entrada em corte das seringueiras (Ferrand
~9 4 4) •

Salienta-se, em todo caso, a acurada esco
lha da cultura a ser intercalada entre as linhas
de seringueira, paraprevinir erosão do solo e
pouco desenvolvimento das seringueiras. Freqtlen-
temente, a necessidàde d~ medidas para previnir
erosão ou imprópria competição é apreciada como
um todo ou é descartada em favor de uma política
imprevidente de barateamento e retornos rápidos
(Incdrporated Society qf Planters 1960).

Paardekooper & Newal (1977) consideram illn

da que, em se tratando da cultura da seringueira,
a prática de consorciação influencia largamente
sobre outras, como espaçamento.

Maximizar a capacidade de intercultivo es
tã.em relação direta com maximizar distância en
tre linhas.

Dijkman (1951) refere-se ao fato de que,
no oeste de Java e em certas partes do Médio Ja
va, em muitos experimentos e plantações come r-
qiais, tentou-se encontrar um sistema de plantio
adequado consorciando as duas principais cultu-
ras perenes desta reEião, seringueira e café. A

95



solução foi encontrada no chamado "sistema ave-
nida", onde a seringueira crescia em renques,dan
do um "stand" de cerca de 600 árvores por hecta
re. O cafe foi plantado nos largos espaços ou
"avenidas" entre as linhas da seringueira. Em
ambas as experiências, o café como cultura com-
plemen tar e a seringueira como cultura principal,
a seringueira produzia 30 50% mais que nos pl~
tios convencionais usados.

No Camboj a ou Sarawak I as seringueiras sao
associadas às pimenteiras em cultivos extensivos
destas. Também nesses casos a seringueira atua
como principal cultura. Na India, a Hevea brasi

Ziensis é considerada como um dos melhores tuto
res vivos para o cultivo da pimenta-da-reino (Mai~
tre 1969).

A ocorrência da "podridão das raí zes" ,ca~
sada pelo fungo Fusarium soZani f. piperis, faz
com que, na Amazônia, a vida econômica da pimeg
ta-da-reino gire em torno de somente quatro anos.
A incidência da doença é retardada ou diminuída
quando o pimental é ligeiramente sombreado.

Terada (197~) reconhece não haver dificul
dade para diminuir a incidência da "podridão das
raízes", causada pelo Fusarium existente no sol~
com cobertura morta que melhora o meio ambiente,
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as propriedades físicas, químicas e a populaç~o
dos microorganismos do solo. Ressalta/ porém/que
o controle na parte aérea continua difícil.

Nos plantios consorciados surge o momento
onde urna das duas espécies cultivadas, no caso
de duplo consõrcio, deve ser mais ou menos sacri
ficada e, no caso em que há o esforço de manter
integralmente as duas culturas, alguma das duas
nao se encontra, no fim, nas condições ideais.

Considerando a pimenta-da-reino corno cul
tura transitória e que, desaparecidas as pimen-
teiras, deverá restar um seringal ainda com den
sidade econômica, foi instalado o presente expe-
rimento, objetivando estudar em um seringal, es-
tabelecido em linhas duplas, o número ótimo de
linhas de pimenteiras, que podem ser implantadas
entre as duas culturas, sem uma drástica diminu~
ç~o no número de seringueiras por hectare e evi
tando a incidência de doenças nas duas culturas,
em comparaç~o com o cultivo sem consórcio.

MATERIAL E METODO
o experimento está sendo desenvolvido na

Ilha de Mosqueiro, Pará, sob a responsabilidade
da Atividade Satélite Belém do Centro Nacional
de Pesquisa da Seringueira (CNPSe) ,localizada na
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará (FCAP).
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o experimento é composto de quinze trata
mentos. O delineamento estatístico usado é o de
blocos ao acaso, com três repetiç~es. Est~o sen
do testados os fatores: números de linhas de p~
menteira para as linhas de seringueira, num ar-
ranjo fatorial 3 x 5.

O clone da seringueira utilizado é o IAN
717 I plantado em linhas duplas no espaçarrento3 m
x 5 m. Estão sendo estudados os parâmetros:

a) altura da planta e número de lançamen-
tos até o segundo ano;

b) circunferencia do caule a partir do
primeiro ano;

c) espessura da casca a partir do tercei-
ro ano.

Após a entrada em corte, serao estudados
os dados de produção expressos em gramas de bar
racha seca/corte.

Para a pimenta-da-reino está sendo utili-
zada a cultivar Cingapura e anotada a produção
de pimenta-seca por pe e por tratamento. O esp~
çarnento adotado para a pimenteira é 2,0 m x 3,0 m.

Está sendo observada a incidência de en-
fer~idade e pragas nas duas culturas.
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o experimento foi instalado em março de
1977 em Latossolo Amarelo textura média.

RESULTADOS E DISCUssAo
As Tabelas 1 e 2 mostram, respectivamente,

a análise da variância dos parâmetros avaliados
na cultura da seringueira e da pimenta-do-reino
e as médias dos tratamentos nos anos de 1978,1979
e 1980.

Com referência à cultura da seringueira,a
análise estatística dos dados de perímetro do
caule evidencia diferença significante entre os
tratamentos, e os incrementos médios anuais de
circunferência indicam um bom desenvolvimento llilli

seringueiras. Os tratamentos, nos quais a circun
ferência do caule apresenta-se com maior desen-
volvimento e que nao mostram diferença estatisti
ca significante, sao os que mantêm as linhas de
seringueiras afastadas 2,0 m e 2,5 m das iinhas
de pimenteira. Isto parece indicar que a serin-
gueira está se beneficiando da adubação forneci-
da às pimenteiras.

As seringueiras nao têm sido atacadas p~
10 "mal das folhas" ou por qualquer outra doença
em estado epidêmico. Dijkman (1951) reporta-se ao
fato de que em plantios onde as linhas de serin
gueira estavam bem afastadas a incidência de
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TABELA 1. Análise da variância com valores do teste "F" para perímetro do caule (r.c.S), alt!!
ra das plantas (A.S), número de lançamentos (N.L.S) e espessura de casca (E.C.S))
com referência à cultura da seringueira e produção da pimenta-do-reino (P.P.R).

Fontes T e s t e "F"
de

Variação 1 9 7 8 1 9 7 9 1 9 8 O
P.C.S. A.S. N.L.S. P.P.R. P.C.S. P.P.R. P.C.S. E.C.S. P.P.R.

Repetições 2 6,33a S,lSa 2,OOns 12,8Zb 4,4óa 5,97b 4,24a 28,OOb 2,41ns..•.
c 4,OOa 3,698 5 96bc LPIM 4 O,40ns l,46ns l,06ns l,65ns l,55ns 4,000- ,

mA 2 7,80a 5,38b 2,OOns 2,17ns 12,03b 5 89b 10,11b 2,OOns 5 91b, ,

LPIM x mA 8 3 SOb l,23ns l,OOns O,74ns O,S3ns 1,O2ns O,50ns l,20ns l,13ns,

CV 7% 13~ 4% 39% 5% 34% 5% 4% 27%

LPIM - Linhas de pimenteiras
mA - Metros de afastamento da pimenteira para a seringueira
a - Significativo ao nível de 5% de nrobabilidade
b - Significativo ao nível de 1% de probabilidade



TABELA 2. Médias dos diversos tratamentos nos anos de 1978, 1979 e
1980. em relação a perímetro do caule e seringueira e produção
da pimenta-ào-reino.

Seringueira Pimenta-oo-Peino
Tratamentos Perímetro do caule em em Produção P"1 k g Zp ar ce l s

1978 1979 1980 1978 1979 1980

3 LPIM-2,0 mA 8,3 17,4 25,5 11 176 146

4 LPW-2,0 mA 8,2 17,5 27,2 2(, ]88 261
5 LPD!-2,0 IilA 7,6 16,1 25,6 24 11'0 '254

6 LPP!- 2, O 1'11\ 8,6 17,6 26,9 26 142 278
7 LPD!-2,0 !l1.A 8 t 5 lli,9 26,3 40 200 379
3 LPrl-2,5 mA Q,4 11';,9 25,4 19 236 202
4 LPI"!-2 ,5 mA 8,0 16',6 2(,,4 18 277 376
5 LPI'!-2,5 "1A 7 ,8 lli,3 26,1 25 256 ~Sl

6 LPI'!-2,5 r.1A R, O 16,1 25,5 33 21i6 504
7 LPIH-2,5 nA 7,7 ie .s 26, a 26 16R 364

3 LPP·I-3,O mA 7,6 15,7 24,3 Ia 315 289
4 LPP!-3,O 1'1A 7,1i 15,9 25,0 32 348 321
5 LPI\1-3, O mA 7,8 IS ,4 23,8 36 308 385
6 LPi'I-3,0 mA 7,1 15,3 23,9 35 187 371.1
7 LPI'!-3,O mA 7,3 15,4 25,0 38 197 448
O~IS 5% 1,1 0,78 1,14 10 72

,2,O mA 8,2 a 17,1 a 26,3 a 25 a 173 b 264 b
2,5 mA 8, O a 16,5 a 26,1 a 24 a 241 ah 359 a
3,0 mA 7,5 a 15,5 b 24,4 b 31 a 271 a 31i3 a

3 LPIM 212 b
4 LPIM 319 ab
5 LPIM 330 ab
6 LPIM 384 n

7 LPIM 397 a

~.Iédias de
incrementos 8,5 em 9,2 CII\ 20] kg 101 kg

.
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doenças de painel diminuiu, graças às condições
de maior intensidade de luz e circulação de ar
na microatmosfera sob as copas das seringueiras,
e urna maior produção foi possivel corno resultado

'"
do aumento da superfície de assimilação (super-
fície exposta da folha) .

A análise estatística dos dados de pime~
ta-do-reino, já no tercejro ano de produção, ev~
denciou diferenças significantes entre as prod~
ções dos diversos tratamentos. Estes apresent~
se, significativamente, superiores em produção
àqueles que mantêm as linhas de pimenteira afas
tadas 2,5 m e 3,0 m das linhas de serí.nque í ra.Eal.

vez em decorrência do desenvolvimento das serin
gueiras, fornecendo, deste modo, um sornbreamento
às pimenteiras, influenciando na menor produção.

Não foi observada ainda "podridão das raí
zes" em estado epidêmico.

CONCLUSAO

Urna análise global parece indicar,até es
sa fase do experimento, que o afastamento de
2,5 m das linhas de seringueira para as linhas re
pimenteiras e o que oferece condições satisfató
rias para o desenvolvimento das duas culturas.

Não foram observados, ainda, "podridão das
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raízes" nas pimenteiras e Mic.rocyclus ulei nas
seringueiras, em estado epidêmico.

Os benefícios residuais da aplicação de
fertilizantes nos intercultivos fazem com que as
seringueiras apresentem-se com o desenvolvimento
do perímetro do caule em taxas anuais, que perm~
tem esperar uma possível diminuição no período
de imaturidade para o corte.
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